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Três anos depois dos arcos-íris pen-
durados às varandas, o cenário foi 
pincelado de negro para os que ain-
da acreditavam que iria ‘ficar tudo 
bem’. O crédito à habitação não 
pára de aumentar, pouco ou nada 
resta do dinheiro poupado durante 
a pandemia e a economia alemã es-
tagnou após meses de recessão - 
com graves implicações para os res-
tantes países da Zona Euro. 

Ciente de tudo o que estaria por 
vir, Paulo Pereira foi um dos que 
nunca alinhou em correntes de 
esperança, essencialmente por-
que esteve sempre atento ao com-
portamento do Banco Central Eu-
ropeu (BCE). 

 “A solução das subidas das taxas 
de juro é a única possível quando 
se quer combater a inflação. O pro-
blema é que o BCE criou esta infla-
ção e não avisou as pessoas que du-
rante estes anos todos andou a im-
primir dinheiro para subsidiar 
tudo e mais alguma coisa, em espe-
cial os Governos do Sul da Europa. 
O pico da loucura foi parar a eco-
nomia na altura da Covid. Nin-
guém se perguntou, na altura, de 
onde é que vinha aquele dinheiro 

para estarmos todos aqui a viver 
sem trabalhar”, recorda o econo-
mista para depois complementar. 

“As pessoas que agora telefo-
nam e perguntam pelo impacto 
das taxas de juro nunca me telefo-
naram a perguntar qual era o im-
pacto de se estar a imprimir tanto 
dinheiro novo. A resposta vem 
agora. O BCE não está mandatado 
para salvar economias ou para 
subsidiar ‘lockdowns’ e agora 
agarra-se ao seu mandato original, 
que é combater a inflação, aumen-
tando as taxas de juro para poder 
acalmar o incêndio que criou. No 
fundo, já se pode rebentar com o 
emprego, porque a inflação é um 
bem maior”, sintetizou. 

Notoriamente preocupado com o 
facto de a inflação “não estar con-
trolada”, o presidente da delegação 
regional da Ordem dos Economis-
tas redobra a sua apreensão quanto 
à política económica do BCE. 

“O BCE diz que tem uma política 
económica, mas a primeira parte é 
que conta: a política. Acredito que 
poderão começar a descer as taxas 
de juro, um dia, repentinamente, 
logo que a coisa comece a ficar in-
sustentável politicamente. Do géne-
ro, uma recessão profunda na Ale-
manha e alguns partidos de extre-
ma-direita começarem a ganhar 
eleições”, sustentou Paulo Pereira, 
fazendo questão de recordar que 
vem aí o Inverno. 

“As energias estão cada vez mais 
caras e isso está fora do domínio 
do BCE. O petróleo está outra vez 
a subir e o Inverno está a chegar, o 
que implicará um maior consu-
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MIGUEL ALBUQUERQUE
Programa Reequilibrar para mitigar o efeito
“As pessoas que sintam que têm um 
excesso de esforço no pagamento 
das prestações das casas devem di-
rigir-se à IHM e inscrevem-se no 
chamado Programa Reequilibrar”, 
aconselha o presidente do Governo 
Regional, em resposta à anunciada 
nova subida das taxas de juro. 
Miguel Albuquerque considera que 
“neste momento estamos a pagar 
um erro do Banco Central Europeu 
(BCE)”, referindo-se à decisão “já 
esperada” . 
Considera que o BCE relativamente 

à Reserva Federal dos Estados Uni-
dos atrasou-se um ano, ao lembrar 
que “quando a inflação começou a 
crescer na Europa a actual presi-
dente do BCE veio a Lisboa, num 
Conselho de Estado, dizer que era 
conjuntural”.  
Albuquerque reconhece ser “uma 
situação muito desagradável para 
algumas famílias” e por isso aconse-
lha aos que enfrentam taxa de juro 
excessiva no crédito à habitação a 
inscrever-se no Programa Reequili-
brar, criando no início deste ano e 

presentemente com mais de uma 
centena de famílias inscritas e a be-
neficiarem do apoio do Governo Re-
gional. O apoio médio por prestação 
situa-se nos 150 euros, valor que no 
limite pode ir até aos 200 euros. 
Recorda que o Governo reservou 
um milhão de euros de cabimento 
orçamental para este Programa 
Reequilibrar, mas assegurou que há 
capacidade para “reforçar este pro-
grama se necessário”. 
Ainda sobre este aumento das taxas 
de juro, uma vez que já era previsí-

vel vir a concretizar-se, Albuquer-
que considera que “a maioria das 
instituições financeiras tinham 
tempo para acomodar esta subida” 
e que acredita que a vãofazê-lo “e 
não vai ter repercussão imediata”. 
Porque para além da via orçamen-
tal, que “neste momento não possí-
vel fazer”, combater a inflação só 
resta a via da subida de juros, reco-
nhece que esta medida era inevitá-
vel, apesar de afectar “todos os ex-
tractos sociais e sobretudo os mais 
pobres”, sublinhou. O.D.

A presidente do BCE defendeu on-
tem que, perante os actuais dados, 
as taxas de juro atingiram níveis 
que, se forem mantidos durante 
um período suficientemente lon-
go, vão reduzir a inflação, mas con-
siderou demasiado cedo afirmar 
que atingiram o pico. 

“É demasiado cedo para dizer se 
as taxas de juro do Banco Central 
Europeu (BCE) atingiram o seu 
pico”, disse a presidente da insti-
tuição, Christine Lagarde, na con-
ferência de imprensa após anun-
ciar o décimo aumento consecuti-
vo de subida dos juros, com o ob-
jectivo de combater a inflação. 

Christine Lagarde realçou que, 
“com base na sua actual avaliação, o 
Conselho do BCE considera que as 
taxas de juro directoras atingiram 
os níveis que - se forem mantidos 
durante um período suficiente-
mente longo - darão um contributo 
substancial para o retorno atempa-
do da inflação ao objectivo”.  

Questionada sobre se o BCE fe-
chava, assim, a porta a uma nova 
subida dos juros, Christine Lagar-
de salientou que a próxima decisão 
da instituição irá depender “dos 
dados económicos”, sobretudo da 
avaliação das perspectivas de infla-
ção, à luz dos dados económicos e 
financeiros que forem sendo dis-
ponibilizados, da dinâmica da in-
flação subjacente e da força da 
transmissão da política monetária. 

“Não podemos dizer que atingi-
mos o pico”, afirmou, acrescentan-
do que “as futuras decisões do 
Conselho do BCE assegurarão que 
as taxas de juro directoras sejam fi-
xadas em níveis suficientemente 
restritivos, durante o tempo que 
for necessário”, reafirmou.  

O BCE anunciou ontem uma su-
bida de 25 pontos base das três ta-
xas de juro. A taxa de juro aplicá-
vel às operações principais de refi-
nanciamento (a taxa que os ban-
cos pagam quando contraem em-
préstimos pelo prazo de uma se-
mana junto do BCE) sobe assim 
para 4,5%.

Lagarde 
considera cedo 
para dizer  
que taxas 
atingiram o pico

mo”, alerta, isto a propósito de 
um dos efeitos provocados pela 
guerra na Ucrânia. 

Apesar de todo este contexto, o 

economista acredita que não será 
à conta do novo aumento nas taxas 
de juro que “as famílias ou as em-
presas vão ficar muito piores do 


